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O projeto de extensão – Ginástica para a Comunidade – propõe atividades corporais (ginástica aeroritmos, ginástica localizada, danças, jogos, caminhadas) para a comunidade do entorno da Universidade Federal do Rio Grande, atividades que são ministradas por acadêmicos e professores do curso de Educação Física. O projeto tem como objetivo proporcionar um estilo de vida mais ativo, promover a socialização entre os participantes e favorecer cuidados permanentes com a saúde. Além disso, é uma oportunidade de consolidar o envolvimento dos discentes do curso de Educação Física na elaboração e execução de atividades, e assim, possibilitar a produção de conhecimentos dos acadêmicos frente a essa prática educativa. O objetivo deste texto é apresentar alguns dados referentes à prática educativa desenvolvida no ano de 2009/2010, como também, apresentar apontamentos que indicam os motivos que tem possibilitado a continuidade desse projeto durante 15 anos na FURG. No último ano em que estivemos a frente do projeto os objetivos mantiveram-se vigentes, as atividades corporais, no entanto, manifestaram-se em novas propostas de integração, já que dentro da ginástica existe uma grande variedade de possibilidades: caminhadas no interior da FURG, alongamentos, jogos, massagens, danças (em todas as suas manifestações), confraternizações e tudo que possa proporcionar bem-estar às participantes. Tais práticas mostram-se de extrema importância, principalmente pela população que se atinge, classe baixa. Frequentam a ginástica, aproximadamente, 60 pessoas, majoritariamente, mulheres, das comunidades do entorno da FURG. A maioria de classe baixa que expressa não ter condições de manter-se em estabelecimento privado que forneça as mesmas atividades. Um acontecimento importante do projeto está nas festas comemorativas organizadas pela coordenação e pelas próprias participantes do projeto, além disso, o convívio de tanto tempo uniu e consolidou relações de amizade entre as participantes e entre professores-participantes. A prática educativa frente a essa comunidade exige atenção frente a mulheres que questionam, reclamam e exigem pelo o que acreditam ser correto e o melhor para o andamento das aulas. Percebemos, ao longo do projeto, o constante conflito de gerações, pois as mais antigas no projeto passam a exigir preferência frente as mais novas. Suas exigências transitam desde os ritmos e intensidades das aulas a serem ministradas até os espaços a serem utilizados pelo grupo. Entendemos que isso se consolida devido ao longo tempo que elas se disponibilizam a estarem no projeto, já que algumas estão desde o início. Com isso, uma dificuldade encontrada ao ministrar as aulas do projeto está na diferença de idade entre as frequentadoras, com a faixa etária entre 20 e 58 anos, torna-se um desafio elaborar atividades que respeitem as limitações e as possibilidades das alunas. Ao tentar buscar algumas respostas sobre a longevidade e vitalidade do projeto, iniciamos uma pesquisa através de questionário que foi entregue às frequentadoras assíduas da “Ginástica para a Comunidade”. Assim, entregamos o questionário a 25 participantes. Ao analisar esses questionários, constatou-se que os objetivos principais concentravam-se em: melhoria da saúde mental; interesse em praticar atividades físicas, mas a maioria foi por indicação médica. Questionadas sobre os motivos que fazem com que elas permaneçam no projeto, foram levantadas questões como: interesse em manter-se com uma boa saúde e boa forma, oportunidade para aprendizado de novos conhecimentos, desejo de fazer novas amizades, de melhorar o humor e de se interar com a sociedade. Enfatizaram, ainda, sobre ser um momento de interação e descontração e que gostam muito das aulas. Uma frequentadora afirmou “melhorou minha qualidade de vida, a pressão arterial ficou ótima, quero continuar me sentindo bem”, outra disse: “o projeto é valioso e fico muito grata pelo trabalho oferecido”.  Quando levantada a hipótese do final do projeto as mesmas disseram sentir insatisfação. Entendem e afirmam que precisam do mesmo por não terem condições financeiras para se manter em alguma academia que ofereça a atividade proposta pelo projeto, outras reclamaram não ter outros lugares para fazer a ginástica e todas falaram que sentiriam muita falta e que ficariam triste com o seu término. Comprova-se, assim, ao analisar o trabalho social desempenhado pelo projeto, a importância significativa dessa prática na vida dessas pessoas que, durante 15 anos, fazem com que o projeto não termine e que continue ativo.
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